
EDUARDO 

o trabalhador sazonal na , , 

transformação duma 
economia de plantaçoes 

1981 

prolecto de estudo sobre a produção de algodão 
no distrito de lugela 



Indice 

Prefácio 

Introdução: Plantações e a CooperativizBÇão do Campo 

l. Lugel a : Uma Economie de Plantações 

1. A Evolução da Produção nas Plantações de Lugela 
2 . A Constituição da Distrito como Reserve de Mão-de-Obra 
3. As Plantações de Chá de Tacuane 
a. Outras Empresas .-.grícolas no Distrito 

II. Tecuans: A Organização de Trabalho nas Plantações de Chá 

1. A Sazonalidade do Trabalho 
2 . Assiduidadp. e Permen&ncia dos Trabalhadores 
3 . A Produtividade do Trabalho 

III . O Trabalhador Migrante entre B Plantação e a Agricultura Familiar 

1 

1 

2 
3 
4 
5 

7 
12 
13 

1. Chá, Comida e Algodão: Conciliação pelo Estado Colonial 16 
2. 
3. 
4 . 

IV. 
1. 
2. 
3. 
4. 

Contratos e Culturas Obrigat6r'ias: 1940-1931 17 
Incentivos Económicos e Fim do Trabalho Forçado: 1952-1974 20 
Crise da Economis Monetária e Problemas Pctusis de Recruternento 22 

Perspectivas de Transformação 

Ultrapassar a Crise Actual de ~alta de Mão-de-Obra 
Ultrapassar o Padrão Colonial de utilização de Mão-de-Obra 
Estabelecer um Novo Tipo de Articulação cam o Campesineto 
Algumes Propostas de Actuação 

24 
25 
a; 
27 

pp~ndice: ,qguns Delbs Estatísticos sobre 6 Economia Camponesa no 
Distri to df:l' Lugela 29 

Mapa 1: A Localização do Distrito de Lugala na Prov!ncie de Zernbézia iii 

Mepe 2: A Divisão Administretiva e ·Politica do Distrito de Lugel.a iv 

Mepe 3: Flu)<DS de Mão-de-Obra Migrante no Oistri to de Lugela v 

Gráfico 1 : Padrão de Emprego nas Plantações de Tscuane: Jamas por 
Mês, Campanha 19]1/72 10 

Gráfico 2: Padrão de Emprego nas Plantações de Tacuane: James por 
~s, Campanha 1979/80 11 

Gráfico 3: Tacuane: Produção de Chá (Folha Verde) 1971-80 14 



Prefacio i 

a presente relatório fez parte da seguinte 
sultnnte da investigação realIzada, pelo Centro de 
trito de Lugela. prov1ncia da Zambezla, n09 meses 

• serie de documentos re-
Estudos Africanos no dü, 
de Junho/Julho,1980: 

1. Como melhorar as Culturas Allmentores1 o caso de Lugela 
2. A trans formaç ão duma EconomiG de Pl ünt ações: o Trabalha

dor &~zon81 no Distrito de Lugel o 
3. Circuitos de troco e transporte no Desenvolvimento do Cam

PO! o Caso de Lugeln 
4. "Já não batem lf

: A Transformaç üo da Produção Algodoeira no 
Distrito de Lugela 

5. No C0011nho pEITO a Caoperotivizaçõo do Campo: O Distrito 
de Lugela 

O obj~ct!vo gesta lnve~tl0ação era es tudar o relacionamento entre 
a planlflceçao economica ao n1vel de um distrito, o proces~D de cooparB
tivlZ8f)ia do campo, e B reeuperüçõo d~ produçõo algodoeira. Eatevamos 
particularmente intereSG8CÍ99 na identificação ~GB ligações entre DD flpO" 

los de desenvolvimento II , nucleo6 de eoncentroçao de investimento ta.is como ,.... ~ .. 
a nova fabric a de textcie cm Hocuba, 9 8 tronsformaçao e cooperetivi"zaçi1o 
do campo. Esperemos que cates relatarias, ~bora trotem apenas o coso 
e~peciflco da Lugela, possam 9crviE de guia e recolha de informação" neccs
saria para uma çarrecta plBnlficaçt~ do dcsenvolvimento socialista noutros 
distritos do pais. • 

- - . , Claro que o çooperatlv lz~Ç20 do çampo nao e unicamcnt9 um praceaoa 
econamico. mas tembem uma revoluçao pol1tice, social e ideologlca. Assim 
estea_reletórlo~ focam apenas certos aspectos de um vasto campo de lnvcs
tigeçao ain~a ao parcialmente desbravado. Nesse sentida, tentamos opro
veitar1ao mexlmo o trabalho dc~ uma outro brigada do CEA que, a pedido do 
Miniaterio de Est ado na Presidoncln, estudou em Lugela o funcionamento 
do Ap arelho de Estado e das estruturas do Pertido ao nível do Distrito . 

- .. Pera tirar conclusocs apropriadas dos ralptorioB CQnvem ao leitor 
conhecer a8 especificidades deste distrito de lugol n. No tempo colonial 
08 homens de Lugela foram r~crutado9 par~ 06 dois ccrmeloxos de plantações 
exiatentas no Distrito: cha cm Tocuano e sisal/algodao em Nemegoa (ver 
mapo). Nas zonas moie povoadas do distrito, Localidado de Lugele c Mu
nhrJl'nodr.:, [] algodão foi introduzido como cultu!'E: obrigatória para as mulher . -reG, deixondo as vastas arcas menos povo ados e mAis chuvosas e montanho-
sos dos localidades da Tacuane c Muobenama corno reservas de moo-da-obro. • •• AssIm o rede comercial rodovlarla, o 9t~ o propr10, prceença admlnistrotl-
va , sempre foram fracas nestn zona ate e FAELIMO a1 ebrir uma base da 
Frente do Zanbéziü . Nesca Elltura foI (Üarg íJdíl l: ruforçnda o ocupação 
colonial . 

Hoje 09 fomilios , de Lugela vivem de sua prod~ção allmc~tür (sobre
tudo mendiocD mas t ambem arroz, meplrD, milho, u varias feijocs). do 
ven90 de pcqu9noB cxc~dcnteB incluindo olgodno. gir89901 e ca9t8n~n de 
coju, pnrn alam da mandiocc e de trnb21ho QssDl ~ri ~do dos pl ~ntoç2cB. 
Com n crise da economia colonial e os primoiros p:-lseOB dí1 rcvoluçaa 
moçomblconü o Distrito atravessou umo f nse difícil - fuga de comêrci~n
tes. degradaçEo de estrades, fracassos no escoamento dos produtoa dos 
machambflB familiares c colectivos, falta de comida ~ transporte perD os 
trab~lhodores neD" plDntaçõBs) folt3 de som8ntc, ferramentos c bens • beslcoa nas lojas, OS casso pü9socl Ddm1nlstr~tivo. O resultado foi umo 
retirada parcial do povo do Distrito do merendo e do trabalho nas plDn-
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t.:tÇÕl~5r U']IO !JituarjÕo que ainda trove. t ,;::nto o dosenvolvimento' do movimento 
coopc~ti\lO CQr,1O fi produçãn no sector t~~t/;ltr.ll nesta Diztrl ta. 

Como se ~ no mopE't, unr.. r.wrtc do ctlGtrita rh Lu~la liao-:;c pelll ' 
IJ rQXirnicU100 ry:?agI"l."'lf'iCô.1. pelu rede n.ldovitlrin , n pcl:::\ nctiv:i dnlr. cconl1cnica , 
h ciciare de i:Oruba , crU(" oon1 lX,' palo de ooocnvnlvi"':1cnto importante n... ... Zom
bózio .. AGsim r o ~roblcma ria r1oni.fic;,ção f1O!; tO c'''',strito ~ não :J(j resolver 
as dificuldades por ' gur..! cle [')aSsa "!JOT'n, r.\:J['. de n fí'lzcr tE mnncirn consis
tonte com n realizilÇCIo do potcnci.::ll tio lIcscnvr:llvir:mnto rnçO.ornl. 

Para t e ntar rlescortinnr [1!", divorsos I'lroblcmiJs dc!'ite Distrito I o 
CEA colooou UllU brioacJ.:l cm TOD_Wrc GQn u rcsnonsübilidooo de investigar nas 
localidncJcs dr! TuCLlane c HUilbnn,.,lIilfl j txnO. outra brigada foi paro 1,IuntlOOlodc ' 
com a rcsponso.hilioctdc de csturJ6r- aS 101,;31iOOOO5 do t '~.mhLr.JadO c de LUrPla. 
A t~rcoira brinadn, llgndn ün ~.l .E.P. ['irou nn ~ecb distrital. As bri9Jdas 
ercvll eomppstns nclQ!; scg.lintcs pc5S00S~ 

" .' ,. 

L.".ll'.l.'!. .~~ . ,. 

Ant1íJrlloria G3ntfll 
Ard':bol ~1ürtir.~ " 
Alvoro O de Silv.-l 
Cocflia f,1 .. -wtinn 
J\lbio f'Álchs 
Aji Ribeiro 
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" .' 

Tncunnc 
, ---~-

Kur1: Hobcn,.cior 
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And~ T ;1\hr" " !JJi'I 
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Mapa 1: II LoCttli""'iiío do Distrito do LPll!'lo ns Prov1nci. ,de Z ... bdzi .. 
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Introdução: Plantações e a 

. Coopera tivizaçã o do Campo 

1 

A economia dr. plantações da Zambézia foi construi da sobre o trabalho 
de migrantes recrutados no seio dum campesinato semiproletarizada. Traba-" 
lhando nas plantações dur~nte parte do ano, os homens regressavam per i6di
cemente b. machamba fomiliar para se alimentar , para descansar e se renovar, 
para apoiar as mulheres nos trabalhos agrícolas. A. transformação socialis 
ta das plantações implica a longo prazo o fim cio trabalho migrat6rio: umã 
força de trabalho estável. assídua. mais qualificada e mais produtiva será 
a base dums nova vida econ6mica e politica nas empresas. lJ'na tal estabili 
zação permitirá também o desenvolvimento das cooperativas agrícolas que -
não terão de resolver r-..ada f'evere1ro o problema do flU>D dos jovens para 
as plantações. 

Assim a ir'vestigeção do CEA sobre as condições eh desenvolvimento do 
movimento cooperativo no distrito de Lugela não podia deixar de tomQr em 
conta o padrão de emprego nas pl antações. ~ grande maioria dos trabalha
dores des plantações de chá e de siSa! de Lugela são recrutados dentro do 
pr6prio distrito, B O carácter de "Lugela como reserva de mão-de-obra justi 
ficou em l arga medida a escolha desse distrito para o nosso estudo. Pensl 
vamos qUe naquele tipo 'de economie um problema fundamental que dificultavã 
9 trensfonnsçoo di) agri'culturil familiar e o desenvolvimento equilibram do 
distrito era precisamente a sazonalidade e instabilidade do emprego naS 
plantações. 

Na realidade ~ncontráMos nas pl~ntaçõe$ de LugBla urnM força de tra
balho pouco sazonal. O sector de chá de Tecuane passa hoje uma crise que 
é prec~samente uma crise sazonal de m;o-de-obra: uma falte aguda de trab! 
lhadores nos meses de ponta, entre Novembro e Abril, quando os chazeiros 
dão o máximo de folha a ser colhida. A principal questão laboral imediata 
que se põe no distrito não ~., portante, comp estabilizar a força de traba
lho, mas como conciliar a resaluçõo da crise actual do recrutamento sazo
nal com umB estraté2ia a médio prazo que ~ise e transformação do padrão de 
emprego nF.iS plantaçoe::: e da Sua srttculaçao r..om o campesinato. 

Por diversas raz.ões se limita o nosso estudo ao sector do chá. Não 
conseguimos na' plantação de Namagoa o rico material sobre a força de tre
belho que nos foi forrecido pela EJy[)CHA e Chá MIIdal em Tacuane. Penssntls 
tamb~m Que a baixe de produção d~. sisaI nos últimos anos, não tenha como 
razeo principal a falta de mão-de-obra sazonal, embora o problema se faça 
s~ntir tamb~ nesta empresa. E fjnalm9nte 6 expansão previste da cultura 
cb algodão relativamente eo sisa.l. deverá mooificar, nos próximos anos, o 
põdrão ele emprego na plantoçBo da r.Jamegoa. 

Depois de uma primeira parte ~Dbre a economia de plantações nO 'dis
trito de LugelB, prosseguiremos com uma análise da força de trabalho no 
sector do Ché de Tacuanc , para em seguida considerarmos aS ~aracter15ticas 
dos trabalharores migrantes e da economia camponesa da qual saiem. Esta 
anliliee pemitirá tirar elgumas conclusões mui to preliminares sobre a re
solução de crise da mão-de-obra nas empresas de chá, relacionando este 
questão com a .transformação de agricultura familiar, atrev~s do desenvolvi 
menta das cooperativas . -
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I. Lugela: Uma Economia de Plantações 

,e 

, " 

• 

--

Neste primeiro capítulo' caracterizamos Q economia do distrito de Ll~ 
gela como economia dominada pelas plantações de si~al (Nemsgoa) e d~ chá 
(T8 cuene). Começamos por traçar a evolução da Prddução nas plantações de 
Lugela, nos ' 61timos 40 anos, "e o processo de constituição duma reserva de 
mão-de-obra no distrito. Descrevemos a seguir, as duas plantações de chi 
de Tacu8ne l!s quais límitaremos a nossa análise ulterior, referinc:b-nos, 
contuoo J brevemente ~s restantes empresas agr:! cO las do .... distri ta que empre
gern trabalhadores assalariados. 

1. A Evolução .da Produção nas Plantações de Lugels" 

ceade 08 anos i 20 ab~ .m~atios dos anos '50, NBmaJ08 ·e ra a maiqr pIan
t8çSo de sisal da zambhia. As pl antações de chá de .. Taç:uane, ).nici~das 
nos anos 140, contiru:J8rê:lYl B expandir ao longo da d~cada ds 50. Em <termos 
de ~rea cultivada e mão-de-obr,~ emeregue. o di.s:trito· ~.é ~Lugela ocupe um 
l ugar m~dio na economia de plal1taçoes de. Zambézia. Os ' .f3:mp:reendirnentos 
egr!cole,s de .Namagoa e Tacuan~ 'noo atingem a dimensão .das plantações de 
copra e can~de-açúcer dos distrítos costeiros , nem das plantações de chá 
do Gurué, m'a~ ultrapassa1I em extensão · as plantações de Uocuba,. Ill! i. ~ i.Mila!! 
ge,. " 'O ' 

, , 

Ares Cultivada 'nas Plantações ds 'huQele (ha) 

sisal chã total 

1941 . 7.0114 7 . ÓM 
1950 ' , 6.314 867 '7. 181 :,-
1930 " 6.006 1.129 " .215 
1970. ? 1.143 '7 
1980 2 . ai5 1.3S0 3.645 

Fonte: EsteUsticils ,lgr1colas 1941-67, iot'onnação recolhida nas plantações 
para os RnoS depois de 156'1. 

00 ponto de vista dos interesses coloniel-capitalistas, as plantações 
constituiam o sector de maior 1mport$nciB dentro da economia ro distrito de 
Lugela. I:. nas plantações que ma:is capitel fo i investioo , t!l nas plentaç.ôes 
que se produzian as culturas de exportação estratL§gicas para a ecor'omia co
lonial, ê nas plant ações q;1! se ·.realízavam os maiores lucros. EnQ,Jsnto o 
sisal atingiu oS maiOTes níveis de produçeo entre 1941 I!l 1945 e entre .1950 
e 195?, ' e ' produção do chá aumentou constantemente, de campanha para campa
nha, at~ 1975. 

Produção d. SiseI e chá nas Plantações de Luge:la (ton] 

5i501 chá ["folha verde) 

1941 3.783 
1950 -3 . 295 
1930 2 . 409 2.599 
1970 7 7.910 
1980 2 . 41E ( 1979) 9 .550 

Fonte: Estatísticas Agrfcolas e informação n •• plantações de Lugela. 
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A1~m de oonstitu irem.o sector dominante em termos da Bscala e do valor 
da produção neles realizada, as plantaç~es de~Lugela condicion~vam ~ econo
mia do distrito no seu conjunto t fi implantaçao das estrutures admini str ati
vasz' das vi as de corn..mi~BçaJ e dos circuitos comerciai s , como tambên a avo
luçeo da pr6pria P"2ruçeo camponesa, eram subordined~s tis nesess1dades de 
economia de plenteçoes,:. Os interesses do capitE'll de planteçeo ·tinhE?m p~ 
ridade, mesmo em relaçaJ bs companhias concBssionêries que fomentavam a cul
tura 00 algodoo em Munhamede e Lugela-Sede . Il:IstE' forma , o cernpesinato de 
Lugela foi reduzido , essenci almente , a fornecedor de mão de-obra b~ata a r 
adicional mente, de produtos alimenteres pare as plentaç~es. 

2. A Constitui çoo do Distrito corro Reserve de Mão- da- Obre 

A tr~sformação de Lugela em reserve de moo-de-obra precede a crieçoo 
de plantaçoes no pr6prlo di strito . CEsde os primeiros aros da ocupeçoo col~ 
ni~l do interior da Zambêzia, no f i m do ~culo 19, o campesinato de l ugel a 
tinha como função principal fornecer mão-de-obra para o desenvolvimento da 
economia coloni a l-cepitaliste . CEntro cb distrito. os recrutados e r em utili
zados para servi ços de portagem e para a construção e manutenç~ de estradas , 
pontes e instal ações administrativas. Mas o que prevalecia mais nos primei
ros 20 ano s, sob a admi nistraçoo da 8npresa ,Ilgr!cola do Lugel a , era a expor
taçãJ de força de trabalho par a a Baixa Zanb~zia e pa r a fora do pa í s : campo
neses recrutados em Lugel a trabalhavem nss p l antações de copra da costa, pa~ 
t ioipavem ne construção da vi a férrea entre Quelimane , Namscurra e Mocuba. 
eram embBrCf'dos para o trabalho forç ado em Soo Tomê e emigravan voluntári arnen __ _ 
te - precisamente para escapar ao recrutsnBnto obrigatóriO - pera as minas dã 
Africa eh Sul. 

A partir dos anos 120. a maior parte dos recrutados era distribuida en
tre as plantações de sisal da ~dia Zamb~zia - das quais a mais extensa, Na
magoa , t inha surgido no distrito meS'TlO de Lugel a - e as plantações de cana da 
Sena Sugar Estates em ~peia , Luabo e Marromeu . Nos anos • 30 e • 40, com a 
expansão das planta;:ões de chá no 9.Jru~ e em Milange , a Alta Zarnb~zia tambêm 
exigie a sua quote de trabalhacbres recrutados no seio do carlllesinat:o da r&oo 

g100. 

A destranca , nos anos ' 40, de centenas de hectares pare pl antio de chê 
em Tecuane , numa zona Bt~ então sem infra-estruturas administrativas e comer
ci ai s, abriu uma nova frente que necessitava grandes contingentes de mão-de
- obra , dentro do p~prlo distrito, Nos anos '50 e ' 60, os trabalhadores con 
tra tados na ârea da Tacuane, Muabanama e l ugals-Sede eram canalizados princi= 
pelmente para as plantações de ch~ de Tacuane , enquento Namagoa continuava e 
recruta r em Munhamade e , em ... menor escala, lugela-Sede. Il..rrante tocb esse pe
ríodo. prossegui a a emigraçao , entretanto voluntári a , par e B B~ixe Zambézia 
e para es c idades ,nomeadamente Quelimane e Beira, onde muitos homens de luga
la trebalhevam em serviços domésticos . 

Nos últimos 3D anos do regime colonial . o canpesineto de Lugel R estaveo, 
port f'!nto, submetido em primeiro lugeor ao caeitf'!l de planta;:eo investido no 
prOprio distrito, corno reserv8 interna de mao-de-obra migrante . O recrutamen 
to obrigatório dos homens activos , pera contretos de seis meses por ano. es-
segurava ~s pl antações um aprovisionamento seguro e regular em força de tra
belho I nE'ls quantidedes exigidas pelo ciclo do ch~ e do sisal . As empresas 
tinham os seus recrutadores que tratavam com os régulos e cabos das. respecti_ 
vas áreas de influência para obter trabalhadores. Caso não conseguissem as 
quantidades requeridas . co municavam e s aues necessidades hs autoridades a dmi-
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nistratives per a estes exercerem uma maior presseo sobre os chefes. Ere. 
portanto, o Est.!.::do coloni~l quem garantia que n~ se BS'JotassB o fluxo que 
alimentava em mao-de-obra berata as planteçõss. O sistema do trab/;'llho por 
contrato era baseado na ameaç~ constante de intervenção directa do Esteda, 
para quebra r a resistência e fuga que opunham ao I1dever .lOOral do trabalho" 
os camponeses. 

Nos anos '60 e '70, o relexE'mento e Finalmente "o abandono do sistema 
de trabalho forçado, os aumentos saleri ais concedidos e fi redução da propor
ção de homens trabe.lhancb nss plantações, introduziram uma sêrie de mudanças 
que 58 acentueram depois da queda do colani eolismo eórtugClês. Mas noo m!dc:bu 
fundamentalmente o carâcter da economia de plantaçoes e de reserva de mao-de
-obra, criad~ nas d~cadas enteriores. ~. Ebb a dominação MS plenteções e do 
Estado coloni el , tinhe surgido em Lugela um campesineto sarni-proletarizado. 
Enquanto es mulheres estavam engajadas .. na. flgricultura ff'miliar, os homens 
tinham que fornecer a sue for'Ç E' de trabalho !.Is empresas agrlcolas capitali~ 
teso /lpenas entre dois contratos - durante· o chemáoo. perlodo de descanso 
podie m perticlpar na produção familiar • . A evoluçeo da produção camponesa 
era desta forma limiteda pelas exi~nciE's de moo-de-obrEl das planteções •. 

3. As plantações de Chá de Tacuane 

o sector de chá de Tacuane consiste em duas planteções, cada uma com a 
sua fábrica pera o processamento da folha verde . Uma dessas plantações ~ 
sstetel, e outra é privad~. 

-• 
E~CHA E.E., Tacuane 

A ectual filial de Tecuene da Empresa EKla-lA (com sede no B.lru~) tem 
origem em três empreendimentos privados, todos · lniciado~ e~ meados dos a nos ", 
'40: 

Ch~ TE'cuene Lda. , com a plantação de mai or 8xtens~o (400 ha) 8 propri8t~ 
ria da fábric8. /los c i nco oocios fundadores da empresa juntou-se. em 1 
1958, Menus1 Nunes, que acabou por ser propriet~io 6~ioo da plantação em 
1964. 

Plantação Palma Mira (118 he) I e. mais antiga das plantações de chá em Lug~ 
le, trê'nsformada em coloneto da Junte Pro·vineial de Povoamento nos anos 
'60, entregue h Emochá pelo ~ltima coloQo em 1978. 

Chá Lugela (90 he) , vendidp a Menuel Nunes nos anos '60 e desde entso in
corporada ne Ch~ T~cupne . 

Em 1977, a plantação de Ch~ Tacuane , que se encontrava num estpdo de 
semiebandano, foi intervencion~da pela Estedo e gerida transitOri~mente por 
umB comissão edministrativa, etê ser integrada como filial nB Empresa Moç~m
bicena pe Chá, em 1978. 

CHA MAD& 

A plantação "Chá ~çé"mbique" foi iniciade nos anos '40, por um colono 
protugu'ês vindo do GJru~. A 5:tci~té du ME'dol. uma des gr andes ·companhias 
agro-industriais de Zambézi a , corrprou A. plenteçoo no inicio do década de 50 
e continuou f.'l expandir a ~re E! cultivada at~ 19'71/72. A C,'lá Mf"dal ~ uma empre 
SEI meis forte, melhor equip€l.da e com niveis de produçoo muito meis e levados -
do que a Châ TacuElne/EtIClD18. A Chá Mf"dal é um€' das dUfls plantações de ch~ na 
Zembézie que ficarem n5S maos do capital privado, enquanto todas as restantes 
foram integradas na Empresa Estatal EMOCHI\. 
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o seguinte quedro 
des duas pl antações: 

compara' alguns aspectos BS8Snci Etis de organizeçêo 

Ares cultivada 
(plenteçeo de châ) 

produçêO anuel de folha verde 
(campanhas 77/7~ , 78/79 , 79/80) 

Força de trabalho: ~ 
- trab~lhBdores permanentes 
- tré'lbalhadores eventuais 

.- casuais ' ("ganho-gfflho") 

Pcampamentos: : alojemento parE' 
trabalhadores permanentes \ . . 

EI.U(}jA 

6 08 he 

2. 000-3.000 ton 

327 
<lIJD-8QO 

• 156 

MPDIl.. 

7J2 ha 

, 

6 .500-7.500 ton 

700 
1.100-1.700 
n(jmero variável 

500 

Os dados a presentados indicm1 urna grande diferença .de produtividade 
entre as dues empresas: enquanto a âioea planteda de Medel excede em apenas 
'2:'7io e Area da EtMJa-lA, e Mede l proooz cerca ele t~s vezes mais folha B empre -ga uma força de trabalho duas vezes maior. 

As plantações de ch~ de Tacuane não 'fj~urem entre .~ mais extensas e 
p~sperEfs da Al. te Zem!Jêzia . .Tacuane representa menos de 10i0 da ênla tot i31 
da cultura de Ch~ , e a FilieI da EMJCliA menos de 5?/0 da "êre~ controladeÍ por" 
essa empresa. As fébriCBs, perticularmente a da BMOCHA. são V81h~s e em 
condições precárias, e o investimento g1cbM em mêquinas, " meios da"" trenspofloo 
te e infra-estruturf'ls produtivf's e sociais ê bastante reduzido. 

As plenteções represent f'lm sobretudo o investimento de milhões e mi
lhões de jornas de trabalho menuel, fornecida s pelos homens do distrito, ho" 
desbravamento do terreno , no plentio dos chflZ~~roS, na manutenção das plen
taÇões "e na apanhE' da folh a . ~ neste sentiQo, que dominevem a economia do 
distrito -de Lugele . t:Jàci " P9derros, IXlrtanto, minimizar o pese "da actual cri
se de recrutemento neste distrito " que ao largo dos anos " da ocupeç& calani el 
foi rTDldado esencielmente COIOO reserva de mão-de-obra migrante. 

4 . Outra s Empresas Jlgrlcola s na Distrito 

_"" A terceira grande 8"llresa. égrtcola ~ "a plantaçõe de Namago e , a primei 
ra estabe l ecida no distrito de Lugela . 

" A planta;;;ro de sisaI de NamEg"o a foi i"nicif'lda na altura da Primeira 
GI .. II~~a ~ndial; qua ncb a êrea ainda se encontra vp sob administraçoo de Empl!. 
s e Agr1cola do Lugela . Nos anos '40, a área cultiv?da de sisaI ultr~essav~ 
7.000 h a , etingincb ent~ fi su a exten~o mêxima. 8n 1971, a plantação pas
sou de uma empresa_com c apitel ingl~s, a Nemagoa Plantations Ltd., para"a 
CO"llanhia de Algodoes de fkIçambique , CPM, que em 19'72 introduziu o elgodao 
COIOO cultura intercalar. Entre 1975 e 1979 , a produção de algodão ce1u de 
1.~7 p Elra 263 toneladas. [)apois da ... necionp.lizaçfo da CA\4 em 1979, ~ pl~ 
tf'Çf1O passou para a Empresa de Algodoes da Zamb~zia (EAZ) , em formeçao. 
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Na c8mpenhe agrícola 1979/ 80 , Ncrnagoa tinha as seguintes ~a~ sob 
cultural 

sisal: 
algodão: 
girassol : 
milho e feijão: 

2.690 ha 
250 hE' 
100 ha 
75 he 

Nes Oltimes cEl~€Inhps agrícolas , fi plE\ntEÇoo de NE'megoB errpregou fi 

seguinte forç a de trabalho: 

pessosl administrativo e de epoia 
operârios nas fábricas de sisaI 

175 
300 

trebalhadores de campo (permanentes e sazonais) 1.000 - 1.800 

Uma parte dos trabalh~dores de cempo vive dentro de área da 
cultivando pequenes parcelas de culturas alimentares nos terrenos 
veitaoos pele empresa . 

planteçro, -nao apre-

A expansão da cultuTe de el godoo, prevista para os pn1xinns anos, d~ 
verá modificar o E'ctual padrão de emprego em NamagoEl, aumentando f' procura 
de trebalhadbres sazonais para a colheita. de algodão, entra Maio e Agosto. 

Al~m das plantações de Tacuane e de Namagoa , Que são de longa as e~ 
presas Egr!colas mais importantes no distrito de Lugele , existem mais duas 
pequenas unidades de produçeo estete1s: 

\ - ~n1de.de de produção de CBf~, em Tacuane.l. controlada pelo ex-GWPO da 
Zambazis, com CBro€" de 30 ha de plantaçao. de caf~ e cultivo anuel de 
outros 30 ha de culturas alimentares. A ·forçe de trabalho passou de 
24 pare. ?9 trabalhadores, entre Novembro pe 19'79 e J ulho de 1930. 

Unidade de produção pecu~~Nde Mucune, localidade de Munhamade . 
Esta unidade nova, em formaçf'O I hercbu B manada de gado bovino da 
ex-CJlM, plflnteç'éo de NBmE'Q'O~. 

, " .... 
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II. Tacuane: 

Trabalho nas 
,,'.' .' 

A Organização 

PlantaçJes de 

de 

Chá 

A exig@nc1a de mão-de-obra num8 empresa DgT1cola depende do 'padrão 
de culturas e da organizaçro t~cnica e social c:b processo de produ!(oo. 
Neste capitulo refer,!moB 8 trts aspectos interligados da orgenizaçeo de 
t rabalho n8S plsntaçoes de chá, que tem importantes consequ~ncias para a 
estrutura de força de trabalho recrutada: a sazonalidade do trabalho, a 
pennanenc;ia cbs trabalhadGlres e f.i Pl"Oduti vidade de trabalho. 

,., organ1zB.xão ct:J trabalha na cultura Ól chá tem que resolver ~ se
guinte contradiçeo : por um ledo. para obter al tos níveis de produçao e 
uma. boe ~aildQde de folha , importa colt1l!;r rãpidamente e no momento opor 
tuoo; durante fi época das chuvas d preciso paS5&r no campo todos os 8 a-
12 dias. O crescimento multiplicado da ~elha neSSR ~ltura implica, pO~ 
t anto, a nece~ldade duma grande força de trsblilho sazoneI, quase por 
definição não permanente, disponí vel oara responder 'tis exigências da co
lheita. Por I!Utro laOO , tanto ii produtividade corno 11 qualidade da falha 
dependam em" larga medida do jeito e da habilidade do cçlhedor experiman
t "ado , de" prefertncill ligado pl!lnn.nenterner.'lt~ ao trabalho do chá. Varanos 
neste capitulo cOmO as plantações de. Tecu'ãne enfrentm este prnblertja 
clássico Ce cul tura da eh4. 

,. A Sazonal! dacte do Trabalho 

Se e xcluí mo I! Q pequeno campo e..xperimentsl de bOTTRcha da Medal, 909 
duas plantações de Tacüitne dedic","","se e:xc1usivàm,,"ffte a "manGcul.tura do chá. 
"Este fecto implicill nas condições cl im6t1css da reg1êo", uma grande 98Z0-
nelidede da trabalho. 

A maior e:x1g!ncia de miio-c.le-obril, rt4iS planta;.ões de eh', prav~ do 
CQ11PO (cerca de 9~). e 'particularmente da colhei ta (~.se ?crfe do.3 tr9l,~ 
lhos agrícolas). A grande variação sazGnal no emprego' determinado pelo 
cicl o anuol de crescimento da folha e pele sequ&ncia das diferentes opera 
ÇÕE:S culturais. Eis o celend6riG dos t rabalhes de CEfflpo a realizar a3 -

longo da c ampanha agríCOla, QUe começa em 1 de Julho e tendn.,. em 30 de 
Junho do ano seguinte; 

colhei ta 
poda 
desponta 
Cap1flfi manual 
ronda qu!rnice: 
atLbaçÊio 
trataml!:ntos 
contra pragas 

jul ago set out nov dez jen fev mar abr moi jun 

x 
x 

x 

x 
x 
x 
x 

x ' x 

x 
x 
x 
x 

x 

x 

x 
x 

xx xxx xxx xxx xxx xx xx x 
x x 

x" x x 
x x x x x x 

)( x x x ,.. 
x x x x 

x 

05 meses de ponta. nas plantações de eh'. são oe messs de Novembro 
at~ Maio. Durante esse periodo, devido ~s chuvas abundantes, aumenta s 
produção de: falha e pe r!lelame:nte o t rabalho da colheita . Para reseonder 
115 exigAncii!lS da produÇfD, a f'o~a de treb&l.hc do campo deveria entoo du
plicar, em relsção 80S efectivos requerloos nos meses de Junho a Outubro . 
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A sazonalidade do tr8balho ne cultura do châ ~ in8vitêv~1, pelo menos 
enquanto fi colheita ~ inteir amente manual. Mss o grau da sazonalidade pode 
.yariar em função das t~cnicas 8scolhid8~. Assim, diferentes ~todos de po
da podem contribuir p Elra uma distri buiçao mais equilibrada da força de tr~ 
balho 80 longo do ano. A adopção da ronda química (n~ Cht1i TecuflnelEMJCHA 
apenas a partir de 1978) reduz fi ponta de trebelho entre J ereiro e Março , 
quendo cresce em abundtl:ncia noo 56 fi folhe de ch~ , mes tembam o cepim, 
Por outro l ado . fi maior aplicaç~o de ferti l izantes Ce partir do fim dos 
anos ' 60) introduz novas tarefes entre J aneiro e Pbril e estimule ainda 
mais a produç~ de folha ne ~poca das chuvas. 

Os gráficos nas pâginas 10 e 11 comparam o pedrão mensal de emprego 
• nas duas plantaçoes de Tacuene, na campanha 1971/72 e na campanhe 1979/80, 

confrontando ainda as jornas planificade,s uom e.s jornas realizadas na fi
lial da EMOCHA, nessa dltimf\ campE'lnhe. Dê perfis, de ?1/72 e o perfil previ~ 
to para ?9/80 podem ser considerados normais, e eles indicam um elevado 
gr au de sazonalidade do trabalho. Os perfis de 1979/80, pelo co~trârio, 
revelem a crise do recrutamento que as empresas presentemente enf'rentam: ' a 
curve. de emprego anuel ~ muito mais plena que a 'norma determinada pela sa
zonalidade do processo de produÇEo. O m~ximo de jomBs realizadas em 1Çfl1/ 
72 nos meses de . ponte contrasta com a baixa verificada em 1979/80 nesses 
mesmos meses. Em vez de subir 6 partir do Outubro, o n6mero de dias de 
traba lho vai diminuindo et~ Dezembro, pera eument er, demesiedo devagar, 
apenas nos meses seguintes. O resultacb ~ uma quebra tanto ' da - quantidade 
como da quelidede do chf produzido. Assim, durante a campanha ' 1979/80 , 
90 he nea foram colhidos na EMOCHA, e 72 he na Ch~ Medal. 

Na base 
buiç~a mensal 
de aco rdo com 

dos dados fornecidos pela ·EMJCHA,' poderros camperar a distri
dos dias de trBbalho reelizedos, com as jomes plenificsdas 
as exigências da ciclo agr1cola do chê: 

EMOCHA: Distribuição Mensal das Jornas Planif'icadas e Aealizadas 

campanha 1'J78/79 campanha 1'J79/80 
. P:)..f'no reeI. diferença plano real. dif'erençe 

jul 13 .500 17.089 + 3 .589 11.700 ··13 . 878 + 2 . 178 
ego 13.500 16.218 + 2 . 718 12.150 14.798 + 2.648 
set 15 .000 11.041 3 .959 12.000 11 . 263 737 
out 16 . 500 12.081 4.419 14.850 11 . 6 19 3 . 231 
nov 2 1.000 16.071 4.929 18.200 11.546 6 .654 
dez 24.000 16.622 7.378 20.800 11.247 9 .553 
jan 19 . 200 17 . 247 1.953 26.000 13.715 12 . 285 
fev 19. 200 15 . 264 3 . 936 24 . 000 15.430 8.570 
mar 21 . 000 19. 309 1.691 26.000 18 . 725 7.275 
abr 19.400 18.291 1. 109 25.000 17 . 850 7 .150 
me.i 19.400 18. 535 865 23 . 400 .17 . 384 6.016 
jun 18.720 20.650 + 1. 930 21.600 17.000* 4 .600 

totel 220.420 198.418 22.002 235.700 174 . 455 - 61 .245 

* estimativa 

Verifica-se uma dupla crise de mão-de-obra. que pesa tp.nto sobre os 
custos de produção COIfO ~bre o nivel e a qualidade da produção: uma falta 
agude de força de trebe>lho nos meses de ponte, quendo a colheita do chá exi 
ge um m~ximo de moo- de- obre, e um excesso de trabalhadores nos meses que -
requerem pouca mão-de- obra. Paralelamente, a colheita de folhe verde ultra 
passa as metas nos meses de menor produção e menor qualidade do chá, mas 
fica abAixo das metf's nos meses de pruduçro m~xima. 

; 
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A cOn1paraçFQ entre dS jorna.s estimadas necBssêrias e as jornas efec.
tivamente roalizades na EMOCHA em 19}5/79 e 19?9/80, evidencia uma distri
buiçoo de força de trabalho 60 longa da eno que não corresponde !!s necessi 
dadas sazonais da processo de produção. Mes eü~m disso, os mesrrcs dados -
indicam um crescente ~fice absoluto de forç a de trabalho: na cempenha 
1979/60, apenas 74~ do trabalho previsto foi realizado. 

EMODiA: James Planificadas e James Rselizedas 

plano 

220. 420 
235.700 

realizEÇro' 

198.418 
174.455 

d~fice 

22.002 
61.245 

'f. dMice 

10 'f. 
26 0/, 

.0 decrllsciroo do n~mero de trabalhadores e jornas tre-balhades já se 
veri:ficEI desde 05 a nos '60 nas- ple,ntações ,de Lugele., e prossegu~' n"o . sBctor 
de chê de Tacuane ao longo da d~c~da de 70. '-,. ",1' 

~ .. ; . . 

Jornes ;Trab'efhedas ' na's PIMteções de Chá de Tecuen:s ' 

1958/69 ., 
1971/72 . 
1977/78 . 
1qJ8/79 . 
1qJ9/80 . 

·Chá ·i~ua;,ej . ~á· Medéi, ... ·Total 
E"1Ochli ", 
: ' 328;200 ,· ... 

; .. 34ll.500 . 
.. 15',. 20.0 

\ .. ·,,·198. SOp 
174.500 

550.000 ' 
491.800 ,., 

o ,,4 ,10.300 
.. ·;r368.o>DqO , .,. 
.. 349.100, . " 

878.200 
.. 812.300 

564 .500 
, 566.500 
, "523.600 

!ndl.·ce .. 

100' ..... 
92 ', . 
64 
65 
60 

notac · o. n~, de jorn~.s realizadas}na Ch~ Medal e em 1958/698 1971/72 n8 
Chã·. TapuMe .f.ore.m calculadfls a ' ·pE;rt.ir .dos efectivos mensais de 
trabfllh8.dores, cont.f'rIdo com .25 .tlias ati.s por ~s e ' cbnsidersndo 
a taxa. mensal de essiduidade. 

. ., i 

No entanto, seria sem d~vida e rrado .. ~ . ·atribuir· esta evoluçro prin
cipalmente e umfl crescente f81te de mão-de-obra sazonal. Durante o perio
eh Que seguiu e abolição do trabalho força.do generalizado, a utiliZEIÇ~ 
de força de trebelho - cujo preço i a aumentando - foi rflcion~lizado, novas 
t~cnicas, como 8 aplicp.çeo de herbicidas, foram intrçduzidas , e a produti
vidade do trabBlho no sector do ch~ aumentou considerâvelmente. 



Gr!lfico 1 

Padrão de Emprego nos Plantações de Tacuane: James por fM!Is, 
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Gráfico 2 

paorão 'dE!' emprego nas plantações de Tacuane: 

Campanha 1979/60 
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2. Assiduidade e Pennan~ncia cios TrebalhaQ:,res 

··A falta de mão-de-obr a sé'zonal (lOS meses de produçoo máxima de folha 
leve a uma curva de emprego reletivamente pléll1B , nas ~ltimas campanhas 
egr:tcolBs (ver o gráfico p . 11 , e em compar ação o padrão sazonal de utilize 
çeo de mão-de-obZ:-B em 1 r:n 1/72 , p . 10). O .número de trabalhadores presentes 

. nas plantações "de Tecuane j~ noo varia 'grandemente e ntre os meses de EStam-
bro at~ 'CSzembro (que ' Se tomaram os meses. de menor emprego] , e os meses de 
Março At~ J ulho (61timE'msnte os meses de maior emprego). Significa iSS3 

que a meio r parte da força de trooelho ~ estável ao longo do ano e trab~ 
lha permanentemente nas empresas? Ou esconde_este estabi11ded~ relativa ' do 
n6mero de jOrTlflS 8 de trabalhE'dores uma roteçeo rêpida das pessoas, ou me &
mo fluxos migret6rios sazonais fora da ~poca, nos meses de pouco trabalho 
ne agricultura familiar? 

Al~m do número insuficiente de trabalhadores nos meses de ponta; os 
responsáveis das pl antações quei~se dumEl grande instabilidade da força 
de trabelho, tento dum grand~ , n~~ro de fal tas ao trabalho como Pu~a rota
ç~ rl§pide do~ trabal hadores • . N!" base de dados recolhidos na,-Chê Macial, 
podemos examinar a evol uçSó- da "t eXB de assiduidade e da taxa de rotação me~ 

" sal" dos trabalheodores de carrpo , ao longo dos liltimo s dez anos . 

Chã Medal; Taxa de Assiduidade ~di~ Anual 

19'70/71 
_ 19'71/72 

19'74/75 

75 
68 
54 

19'77/78 
1978/79 
19'79/80 

'90 
84 
80 

note : a taxa de assiduidade ~ a proporçeo de jorneos efectivamente treb~ 
lhadas sobre o total de jornas potenciais, isto ~ , di Fs ~ti5 multi
plicados pe l o nlimero de traba +hadores exl:stentes . " 

. Se ê ver dade que se verif i ca um certo aumento das f8ltE's nos í'iltil1Os 
t~s anos, a f'ssiduidede ao trabalho ~ hoje melhor não só do que 8 d~r a ltu
r a da Independência, mas tamb~m do inicio dos a nos ,170 , ainda sob o regir:OO 
colonial. 

Chê Medal ' Ao tacro da Forca de Trabalho . 
_no 

19'71 
1973 
19'75 
19'77 
19'79 

nota: 

maior 
entes 
ve os 

entradas de trabalhE'dores ní'imero ~- taxa de permanência 
durente mêdie dio de tra - m~die na rotaçro 
o ano mensal bE'lhedJres mensal srrpresa 

2 . 008 241 _ 2 . 154 11 , 2 '/. 8 , 9 meses .. 3 .334 278 2 . 566 10 , 8 '/. - 9 ,2 " 
2.389 199 2 . 225 9 , 0 '/. 11 , 2 " f 11 meS8s~ 2 . 117 1'76 1.515 10 , 9 '/. :9 ,2 " 

10 .... ses 1.344 134 1.528 8 ,8 -!ji, 11 , 4 " 
. 

celculânos a tflxa de TOta9ãa mensal como a proporç'~ "oa mêdia men
sal: de entre.des sabn3 "o riOmero ~dio de trabf'!lhedores. "A penneiriên
cia ~diB dos trabalhadores" na empresa , ou perí odO de rotação com
plete da força de treba lho I obt~se dividindo o ~mero mêdio de tre 
bE'lheodores existente na plantaçoo pel o número mêdio de e ntradas me,.;' 
sais. '. "" 

" "' o'. '". o,,; , 
Nba se verifica hoje , nE' eh,!; Mé"dal, uma rotação mai s rápida::'e uma ", 
instabilidade da força de trabalho do que no i nic io"' dE'! d~càda da 70, 
pelo contrArio. Já em 1971 , o perlodo de trabalho m~dio ultrepassa
seis IIBS9S do sistema dos contratos obrigf'ltdrios, em vigor eU! o 
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ProduQeo de Folha Verde nas Plantações de Tacuane 

Chã Tacuane/EMOCHA Chá Medel 
ton !ndicB ton ~ndice 

19&5/67 1.350 63 5.350 93 
1970/71 2.130 100 5.760 100 
W11/72 ,, 2.355 1·1"1- ·'...:· '7.065 122 
1972/73 2.340 110 7.950 138 
1973/74 1.315 62 8.395 144 
1974/75 1 :355 64 10.000 174 
1975/76 1.515 71 8.525 148 
1976/77 1.255 59 7.920 138 
1977/78 2.135 100 7 . 430 129 
1978/79 3 . 050 144 6 . 530 113 
1979/80 2.550 120 7.000 122 

Total Lugela 
ton índice 

6:700 85 
7.890 100 
9 . 410 119 

10.290 130 
9 .710 123 

11.355 144 
10.040 127 
9 . 175 116 
9.565 121 
9.590 122 
9 . 550 121 

nota: celcul.§mos a produçoo de folha -verde na Chá Medel , ent:o;! 1970/71 e 
1975/76, e partir da produçoo de chá feito, multiplicencb o peso 
por cincoj 

fiz8nlJS uma estimetiva da produção de 1979/80, sendo, ne altura da 
I , ' . investlgaç~.ol ainda incompletos os dados referentes ao mês de Junho 

de 1980. 

ppesar da crise de mão-de-obra que nas ~ltimas campnhas se verifica 
nos meses da colhe!ts, a produção de folha verde continua relativamente vi
gorosa nas plantaçoes de Tacuane. Globalmente, e produção cresce na d~cadB 
de 70. Atingindo o seu n!vel mais alto em 1975, B produçoo continua a ser 
mais elevada nos "ltimes três MOS do que no inicio dos anos '70, apesar 

> ck.Jma certa quebra depois de 1975 . No entanto, not~se uma evolução diferen 
te e muitas vezes oposta nas duas plantações: entre 1973/74 e 1976/77 , e
eh.§. Tacuane enfrenta uma baixa aguda da produçoo, enquanto e Madal atinge 
os melhores resultados de sempre . A seguir, a produç60 da Mad~l tende a 
diminuir, enquanto a Chê Tacuane, intervencionada e transformada em filial 
da EtvlJCHA, recupera e aumenta a produção. Em 19)8/79 . a EMOa;A obt~m a 
maior produção de sempre, enquanto a Madal registe o indice meis 'fraco des
de 1970/71. 

~ evidente que aJ.tos níveis de produção e produtividade pàdem escol")
de r uma baixa qualidade da folha, devida a uma colheita pouco hêbi l por par 
te duma força de trabalho flutuante e sem experiência. Mas jul gamos o pesÕ 
da evi~ncia suficiente para pOr em d6vida as a'firmações dos responsáveis 

\ o ." das p"lantações, tendendo e atribuir os problemas que atravessa actual mente 
o sector do chê, ~ instabilidade e baixa assiduidade dos trabalhadores. 

Numa fese de transição e reorgenizeçoo da produçoo é importante ava
liar as justi'ficações das suas dificuldades que apresentam as unidades de 
produç~ quer estatais, quer privadas. Nas plantações de Tacuane can'fi:rma
- se a 'falta de mão-de-obra nos trebalhos de cernpo. mas trata-se de uma fal
ta sazonal, que I implica o recrutamento de mais trebalhadores nos meses de 
ponta. Não se confil"me uma grande flutuaçãct e rotação d_s força de trabalho 
que explicaria e baixa quali dade do chá produzido nos Oltimos anos . f'.b 9ue 
diz respeite ~ força de trabalho, o problema principal, neste momento, nBo 
é que os trabalhadores ficam pouco tempo nas empresas, nem que sOO pouco 
produtivos, mas que não se apresent.aru em nOtnero ..euf'iciente quando a colhei
ta do chá mais o requer. 
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lII1Ígrante -entre', 
" "'- (l.-. . 

Familiar 

a '". -O - Tra~alhadtJ)r 
~ . . . 
Plantar;aoe Agr icul tura 

1. Ch'. CDm1da e Algsdão: Concili ação pelo Estecb Colsnial 

As plªntações dominavam e e~·nomi~-. cb..: ~istr:Lto de .- lugala na medida em 
~e constituiam os Erln~ipais' empt'eendi~t;lotos. colonial-cepitalistae B co~ 
d1c~nsvem a evoluÇ50 da prnpria P1"9d~çaó .c\9fflPonesa. O jovem' "",e ee:!'a da 
sua ,f'9Tlília para trabalhar na plantaçeo tinha. c:;resc1.do no. abr1.§CI "da gase ". , 
camponesa, alimentadq pe)D "duro trf!.bf4,ho da Sue mãe. Ele "lavava "oo,.i81go 
Comida produzida na machemba f'amili:ar, E! peri6d1camente regresssva 1l terTa', 
onde- apoiava aS mulheres nos trabalhos agrícOlas. /lo termo da 'Bua vida la-
bore.1, ti trabalhador m1.Qre.nte voltava defini tivanente para ··pessar · a velhicà 
no 88ia da rmlie: csnponeS8. . . . .. " 

Tanta o bsbD n1ve~ dos SalêriOB ' coma a utilização àJme nt.dMJftlS8. f'or
çe de trabalha sazonal nas plants;Õea, dependian da sobrevilAnc1a da agri
cultura f'sni11ar. E s procLçio fei:nil1ar que mnt:1.nu.B.va a aaeêgurar __ s..' Ci!in 
poneaea e trebaltuufrores m1grentea da LugelB. · a mâ1br' parte 'das suae necsssI 
dada. da eubsi_cia. -

, 
Mas· nl!lm tO'da a .protiJção .. fam11ier era prcuiJção 'psre .eutoconauao. · Al.6ft : 

da f'arçe de trabel.ho viva, excedentes de pnntJtcs aUmentares.; compràc:bs , ' \ 
aoa CIIIIPOnBses- pelo comêrcio rural, arem canal.1zaâJs. pare 55 plantações'. (~ 
Eaàes Pft)ciJtoe ·aassgumve.m em parta a subsistência doe trabalhatbres IÍIr"rJh.. · 
te o período 00 oontreto. Para BD empresas, a obtenção de cx:md.da .prpvSt1ien··· 
ta da ptotllção ce:mponesa representava um interesse. complementar, : .l!IIJbordina: 
Q) _ intere888 principal de obter mÊÍD-da-o.bre. barata. ' .. ' 

AUm disso, Bxiat1a ainda outro sector, em ;Lado da ecanom1a :~ . pI .... 
t8ÇÕes: IS proãJç"So Qs eI.gOcfoo pelos cemponsses, . organizada" a1\ a1aterns de 
cultura obr1ge.tlSria pelo Estedo colonial e palas companhias oof.'.lc:;:eae1o!'1A
rias algcdoeires. Para o csmpasinato de Lugeltl, o cult;:1vo do ~ re
pzeeentava meis uma força da explor açoo colon11Ü: aldm de fomecar LI eue 
força de traturi.ho: t!la plantr:çõea de eh' a aiew., DEI catnlXlnee8a tinham 1fJ8 
cultivar um produto de exportaçoo, sem util idade 1mad1e~a, nM pn1prias 
machambae f'amiliares. . . 

~ . . 
A pres8eo exercida pela economia colonial sobre o cempeeinata de Lu

gela tom0!t-88 ainda mais cl.era se oonaiderarooe o cal.end&r1a agrfcole. das 
p!:1ncipe.1e aJl~ roa diferentes sectores 'I Os meses da pont~ nas planta
ço"sa de ..ehA oalncidem com as mesas de ponta na egricultura familiar - pra-
plII'<I9m 'dos t """",,s da -cult1\1O, ~~ir<l e -sacho" do algo."", doa -
cereaia, doa f'eijões B oleaginosas. ."4Jenàs a culture da msnd10ca epreean
ta um ciclo diferent e, t'SqJerandD o esforço m&d..rm entre .Julho 8 O.,rtubl"D. 

Era II: adJtiniatreção oolDnial cp..Ie tabia a t erefa Ô!I conciliar os inte
...... dela pl entações e das compan!l1.as e.lQoci;laire.a, amboe garantidas pele 
legislação e actuBÇm repressivas da · ~srel.hD de Estedo. Trttava-ee de 
extre:1r da campesineto simultl!lnSa'I1ente o máxioo de mão-de-obra, de excede~ 
tas ~ar.es e da e.lgodao . Tratava-ea de e><plorar ao mWmb, sem inVes
tir no deaenvolv1mento das -forças proclrtivas, maS tanb~ sem prejudicar de
maa1adsnent8 . 6 reprodução N.eles da populaçeo rural. 
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Era o Estado colonial que se encarregava 'de estender e i ntensificar o 
trabalho do carrponês, regularizando a utilizaçen da força de t rabalho cafIlJO 
nasa e canalizando-a para os diferentes sectores , atrev~s do recrutamento -
f orçado e das cult uras obrigat6rias . Foi introduzida, desta forma , uma cer 
ta especialização regional: e êrea de Tecuene 8 Muebanama , pouco povoada,
acabou por ser zona de recrutamento exclusivo das empresas do chá. Munha
mede fornecia e maior parte da mão-de-obra ~ plantação de NemegoB , consti-

_, tu indo eo mesroo terrpo a princi pal zona de produção algodoeira do distrito. 
O campesinato de Lugele-Sede , final mente, er a divi dido entre o trabalho do' 
chã, o t r abelho do sisaI , e o cu l tivo do a l godão . 

Po mElsroo tempo I a exploração colonial acent~ .,ou e divisão sexuel do 
trabalho para resolver o conflito ent re 8S plantações e o algodão : Os ho
mens tra balhavam no chá e no sisel, ou emigravam para fora do distrito, en
quanto as mul heres eram confinadas ~ machamba f amiliar, quer de al godão, 
quer de culturRs ali mentares. Mas estas medidas, tomadas para restÚver con 
tradições entre diferentes grupos de capital, não e limineram a antagonismo
entre explorados e explor adores . Neste aspecto, temos que distinguir e ntre 
duas f ases da política l aboral do Estado colonial em Lugela: o período at~ 
1961, caracterizado pelo s istema generalizado dos contratos de trabalho 
obrigat6r1os, e o períooo entre 1952 e 1975 caract erizado pelo abandono 
gradtill cb recru t amento forçado de mão-de-obra . ' 

2. Contratos e OUlturas Dbrigat6rias , 1940-1961 

Ebb o regime dos contr atos obrigat6rios de seis meses por ano, as 
pl antações de Luge l a utilizavam uma forç a de t r abalho extensa que anual men
t e forneci a entre 1.300.000 e 1.?00. 000 jornas h produção de chê e de sisaI. 
Dai, podemos avaliar o impacto pesado que tinha sobre o campesineto de l.J.Jge 
la o recrutamento de mão-de-obra: Aelac ionendo os dados das Estatísticas -
Pgrícolas sobre o namaro de jomes anual mente prestadas nas plant ações do 
distrito, com estimati vas da popul~ão e da força de trabalho . potencialmen
te disponível, obtemos um~ indiceçeo qu antitativa do grau· de envolvimento 
dos camponeses de Lugele no trabalho migrat6ri.D dentro do própria distrito. 

Populeçoo CEIlPonesa e Mão-d~Obra nas Plantações de Lugela 

a no 

1943 
1949 
1954 
1959 
1954 

populeçoo 
total 

6 1. 000 
63 .000 
65 . 000 
68.000 
72.000 

homens jornas 
activos (mil) 

12.200 1.376 
12 . 600 1.478 
13.000 1. 880 
13 . 600 1.593 
14. 400 1.462 

• proporçao 
ng de trabalhadores de homens 
total de Lugel a activos 

10 . 200 8.160 66 , 9 '/o 
10. 950 8.760 69, 5 '/o 
13 . 920 11.140 85, 7 '/o 
1·1.800 9.440 69,4 '/o 
10. 830 8 .660 60 , 1 '/o 

nota: as dada s di~oníveis j ustificam es seguintes t~6 hipóteses: 
- a pOPuleçro masculina activa representa 20 'ta da população total ; 

80 ofo, das trebalhacbres provMI cb p~prio distrito de Lugels ; 
as recrutedos trabalham em mtlidia 135 jornas por ano (150 dias ;. 
~teis por contrato de 6 me ses , menos 10 tfo de faltas par doençt'l , etc . ) 

Entre 60 e 85 ~ da forç a de trabalho potenci al mente disponível no 
saio da campesinato de Lugel e eram, portanto, anuelmente mobilizados para 
a trabalho nas plantações do distrito. Esta proporção tem, na entanto , ten 
dência a diminuir depoi.e do: primeira met ade das anos ' 50. Não incluilTlls -
nas nossos cálculos a emigraç:oo pera f ore da d1~r-ito, MQtI\ o troba.lJ'1O local 
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n~cola, factores que n.duzirlem ainda a mão-de-obra di!ponf"e\, au. 
mantando, por' OO1"I~inte, a proporç~- dos homens pre.s~mtea. etOajadoa I'ICI 
trabalho das plantações. 

r:t}cumel1tos administrativos dos anos '40 sugerem , de facto , um ep\lJas. 
vin'IBnto -ainda maior dos camponeses de Lugela na economia de plant~s. 
como mostram os seguintes cálculos: 

Mão-de-Obra Recrutada no Distrito de Lugels! 1944-<16 

· 1944 1945 19<16 
contratados (pera dentro e 
fora do distrito) 4.556 5.217 6.112 

volunt~rio5 nas • planteçoes 2 . 579 3.933 4.663 

administração e obras pOblicas 180 212 127 

total 7.334 9.362 10.902 

homens vál1.dos recenseados 9.769 11,389 11.688 

~ de homens vâlidos abrangidos 75,1 82,2 93,3 

rrcta: dos contratados, maia de dois terços eram destinados b.s 8f!lpreSas de~ 
tro do distrito, os restantes ~ Baixa Zamb~zia e ao Q.mJ~. 

Um relat6rio de 1947 calcula as necessidades das empresas do distrito 
em 11.000 trabalhadores anuais, para contratos de 6 meses, contra apenas 
9,450 homens disponíveis. Outros 1.830 "varÕes vâlidos" "são conaideradoe 
"imobilizados", isto é ocupados pennanentemente coroo assalariados ou coro 
agricultores e artesÕes, e nesta qualidade isentos do recrutamento obriga
tt$rio~ 

Assim nesta primeira fase, o recrutamento para as plantações abrangie 
a quase-totalidade da população masculina adulta e vâlida durante seis 
meses por ano . O número de f.tomens reconhecidos oomo "agricultores" (geral
mente de algodão); isentas do trabalho nas plantações, ficava muito reduzi
do nos anos '40 e '50. As plantações, embora necessitando de com~da para 
manter os trabalhadores,_opunhem-s8 ~ formação duma camada de camponeses 
especial izados ne produçaa comercial de culturas alimentares, por receio de 
~erder a sua base de recrutamentp. 

Por outro l ado, apesar das abusas de certas plantadores, o governo 
colonial." procurave assegurar aos trabalhaoores o "descanso" anual de seis 
meses", dUrente os quais os homens re~ssavam ~ machamba familiar. O capi
tel de plantação e o Estado coloniel não estavam interessados" n~ma proleta-. ~ . ~ 

n.zaçao completa da força de trabalho, e a contribu1.ç60 dos homens na produ 
çeo familiar era considerada necessária não 56 pare garantir à subsi~nciã 
bêsica da população e baixar 05 custos da força de trabalho, mss tanbSm para 
assegurar a comercialização de mandioca seca e algodão. : 

Entre 1945 e o início da d~cada de 60, o campesinato de Lugela 'Come~ 
cializeva anualmente entre 1&000 e mais de 3.000 toneladas de mandioca seca, 
e entre 500 e 1.S00 toneladas de algodão-caroço, sendo esta 6ltima cultura 
p~duzida em rB!lime obrigat~rio (vér ,tIpêndice ,quadro 1 ). A intensific~ 
ç!D da exploraçeo colonial nesse per!odo levava a um aumento quer da produ
çao comercial de m"endioca e de algodao, quer do trabalha asselar:l.ado~ Re
lacionando a evolução das jornss trabalhadas nas plantações de Lugela e as 
quantidades comercializadas de mandioca seca 8 algod~o com o "nOmero 
de fam!J.:ie,s. c-emponeses existentes neste distrito, obtemos a imagem dum cam-
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". " . 
pesineto semi-proletarizado, não-especializado: produçea familiar em peque 
nas parcelas, principalmente para autoconsumo, conseguindo as fsm!lias van: 

-4\1!,.I, der 1, - 3 secos · de mandioca seca por ano e 2 - 5 secos de algodão, com os 
. -, i-ióméns trabalhendo parte do ano nas plantações. 

-

.. , 

Os salários pagos aos trabalhadores nas plantações eram irri~rios. 
mesmo em comparação "com' os preços agrícolas, igualmente. baix1ssimos'~ ofere
cidos a05 produtores camponeses. 

Salários Jlgrlcales e Pres:os de Compra Médios Praticados em LU9:s1a ' 

saiário diário mandioca seca (k9) algodão de 1' · (k~) 
$ indice $ indice $ indica ' 

1943 1$12 100 $69 100 1$24 100 
1949 1$83 163· $69 100 1$80 145 
1954 3$11 278 $87 126 2$70 218 
1959 5$40 482 1$04 151 3$00 242 
1964 9$42 841 1$27 .184 .3$80 306 

fonte: Estet1stices Pgr!cal~s ., ~, 

-
A evolução dos salários agrícolas e dos preços de mandioca e algodão 

indica ' um aumento mais rêpido dos salários , sobretudo em comparação com o 
preço da "rl'tandioca seca . . : .~ Importa mais, . no entanto I comparar a · remunaraçoo 

' ::" por dia de" trabalho' nas trê~f actividades, na base' dum cálculo do tempo de 
trabalho ' e rendimento m~dio na produção de mandioca seca e algodão-ceroço 
(vêr Jlpêndice I quadros 5 e 6) • 

• Aemuneraçao Bor Dia de Trabalho 

trabalho nas; produção de produção de algodão 
,!' .. planteç.ões . mandioca média alto 

1943 1$12 8$63 2$48 , . 4$96 
1949 1$83 8$63 3$60 7$20 
1954 3$1 1 ' 10$88- 5$40 10$80 
1959 · 5$46 13$00 6$ 00 12$00 
1964 9$42 15$88 7$60 15$20 

1' • . 

Mesmo com o's salários que cumentavam, o trabalho nas plantações apa
rece claramente como e pior das alternativas abertas ao camponês, BD longo 
dos· anos' 140 e 150. Em comparação, a produção de mandioca seca para venda 
apresente-se CO{l'k) actividade mais lucrativa, sobretudo no inicio do 'per!odo 
considerado .. ' O' algodão, cuja produção ' é sujeita a maiores flutuações, ocu-
pa um lugar médio. ~ 

Os salários e preços eram inicialmente determinados pelos interesses 
dominantes da economia colonial: obter meo--ds-obra barata pera as plante
ções, algodão barato para a inddstría têxtil da metropole. Com a estrutura 
de preços então imposta, · só o trabalho forçado e a cultura obrigat6ria de 
algodão"podiam levar os carrponesBs a eng ajar-se nestes sectores . E camo e 
fiscalização duma cultura obrlget6ria é' muito mais dif1cil do que o' contr6-
le de trabalhadores contratados,' o cultivo cb algodãO tinha que ser um pau
·ca me1.hor l"I;!munerado do que"o .trabalho nas plantaçbes. 

Nos · anos '60, o regime colonial viu-se ' obrigado B relaxar, e ~ltima
mente a abandonar, 13 CO€lCÇOO directa do campesinato, e os preços e salários 
tiveram que evoluir no sentida de um maior equilíbrio. 
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3 . Incentivos Económicos e Fim da Trabaiho Forçeoo," 1952- 1974 

Em que ano S que a prâtica do recrutamsntd forçado qe 11!80.-de-obra ce~ 
B2u realmente no distrito de Lugela7 A8 informações hcs"i;ca:, ~~a ' questoo 
aeé:i contradit~riasJ e hã fontes que afirmam que a Çldmil'Jistr~~ 'Colo"nial . 
continu E' va é exercer uma certa press~o para garantir ~s:~pia!1téil;õé's a força 
de trabalho sazonal necessária, atê ~ sua queda em 1974. .'. 

}Aas por outro ledo não existe dcivida que a aboliçBo legal do trabalho 
, forçado em 1951 .levou a alter ações profundas do sistema de reqrut~nto 

pera ~s plantações de Lugela, e teve .consequ~ncias impDrtéO~es' p~re" a orga
nizaçoo da 62ricultura fami~iar no d~strita. O sistema ,do cultivo obrigat6-
rio de algodea, no entanto, foi menos afectado: ficaram os capatazes, fi~ 
caram os lTErcados controlados, e continuou e detenção de camponeses que noo 
cultivaram "correctamente" as suas machambas. . 

o fim do recrutamento generalizado "dos homens para contratos de seis 
meses obrigou os plantadores a reorganizar DS' fluxos de mão-~e-obra, a in
troduzir certos incentivos econ6micos e em primeiro luga'r, a conceder maio-
l'SS salários. Maiores quer em termçis absolutos, quer relativamente ao 
preço de compra da mandioca seca e do a~god~ceroço • . 

Salmo s A;Jr!coles e Pre!i0s de C0!!Era M~dio s Praticados em Lu~la 

sal~o diêrio mandioca seCB (kg] algodão de 11 (kg] 
$ índice $ indice $ indice 

1959 5$40 100 1$04 100 3$00 100 
1964 9$42 1?4 1$2? 122 3$80 12'7 
156? 11$54 214 $90 8? 3$80 12'7 
1972 19$tc. 3:J3 ? ? 4$50 150 

fonte: Estat1stices ,ogrlcolas 

Enquanto os salários Egr1colas triplicam entre 1959 (ainda no perlado 
do trabalho forçado) e 1972, o preço do algodão aumenta de apenas 50~, e 
a preço da martdioca seca fica a estagnar. Vejamos outra vez a evoluçao da 
remuneração por di~ dI? trabelhG nas três principais actividades de rendime,!2 
to do cempesinato ~e Lugela: 

~ 

Aemuneraçao por' Dia de Trabalho 

1959 
1564 
156? 
1972 

trabEuha nas 
plfmtações 

5$4.0 " 
9$42 

11$54 
18$00 

produçoo. de 
mandio.ca· 

13$00· 
15$88 
11$25 

? 

produção de algodão 

m~dia alta 

9$00 
?$Bo 
?$BO 
9$00 

12$00 
15$20 
15$20 
18$00 

. ' i.i 

A estrutura de salários e preços agr1colas prevalecente na ~poca do 
trabalho forçado e cultivo obrigat6rio tem evoluido para o seu controrio~ 
No fim do período colonial , o trabalho assalari ado nas plantações aprese~ 
t&--ss coroo altemativa melhor remunerada e mais segura. as quando existi
ram boas condições de cultivo, pode o algodão competir, enquanto a mandioca 
seca pardeu a vantagem relativa que tinha nos anos '40 e '50. 

I 
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Os aumentos salariais obrigaram as Bmpresas a uma maior racionaliza
ção da utiliza2ão de mão-de-obra. O n6mero de jornas trabalhadas anualmen 
te nas plantaçoes de Lugela baixou, 80: longo dos anos . '60, em ternos abSO:
lutos, mas ainda mOais em relação !I f'orça de trabalhõ potencial existente no 
distrito (vêr ppêndice, Quadro 1)._ No entanto, devido ao meis rápido 
crescimento dos salários, a propoI'Çao do rend!mento que o campe~inato de 
Lugela obteve através do treb~lho nas pI!:ntaçoes ~ybiu em rel~çao ao ren
dimento proveniente da produçeo de 6,1godao .e de mandioca (vêr Ji:lêr:u:;licB, 
Quadro. 3). 

k3 "S"mpresBs tiveram que modificar a sua política de recrutE'fllsnto, no 
sentido de se concentrar mais em determinadas áreas seleccionsdas: TacuanB, 
MJabanama e Lugela-.5ede no casa das plantações' de ché de ,Tacuane. A Ch~ 
Medel abriu algumes estradas e investiu ne construção de pequenas pontes, 
para garantir o transporte mais rápido dos trabalhadores e seus familiares 
entre o local de trabalho e a zona de produção familiar. SUbstituindo o 
recruta~en~o péla força, inceDtivos econ6micos vieram constituir o princi
pal in"strümento pera etrair mao-de-àbra voluntária, essencialmente composta 
por homens jdvens. Os salários mais altos concedidos aos trabalhadores das 
plantações abriram : o ªcesso a um~ maior gema de bens de consumo I e o mar
cado representado pelas concentraçoes de trabalhadores aaaalariadp~ das em
presas. atraiu o co~rcio. 56 na década de 80, é' que surgem ·-e.s lojas e fei
ras co'meroiais de Tacuáne e Limbué., isto ~ 20 anos depois da abertura das 
plantações de chá. 

Neste perlodo Bssiste-se a uma maior diversificação e difBrenci~ção 
do campesinato de Lugela. Em vez de todos os homens serem uniformemente 
submetidos a contratos enuais de seis meses, muitos trabalhac:bres das plan
tações prolongavam o perlodo. de emprego. Por outro ladO, nas zonas propí
cias b cult~ra algodoeira, certos homens libertos_da obrigaç~o de trabalhar 
nas plantaçoes, começaram a expandir a sua produçeo de algodao. Assim sur
giu urna camada de "agricultores" de algodão e milho, que chegeram a alugar 
tractores dos poucos colonos e das missoes, sobretudo na localidade de P.t.J-

'; nhemade. 

Contudo~ ' as muda(1çes introduzidas ao longo d.os anos '60 não resolve
·ram o prinóipel problema laboral da cultura do chá: o pico sazonal do em
prego nos meses da maior colheita. Apesar de mudanças t~cnicas reduzindo 
a exig~ncia de mão-de-obra, corno B adopção da rronda química ha Chá ·Me:de1; 
dum aumento progressivo da produtividade do trabalho; das medidas que faci
litaram o mobilidade dos trabalhedores sezonaisj 8, apesar ainda de maiores 
incentivos comerciais, aparece já nos 6ltimos anos da dominação colonial o 
problema da escassez de mão-de-obra, entre Novembro a Fevereiro, meses de 
ponta no chá e na agricultura familiar. A agricultura familiar continuou 
a ser simultaneamente s ' base do sistema do trabalho migratório e sazonal e 
uma alternativa econl5micB para o trabalhacb~amponês. 
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. ':' 
4. Cri Se da Economia Monetâria e Probl emas Actuais de Recrutamento 

-

, ....• 
O padrão de emprego nas plantaçq~s de Tacuane não se tem modificado, 

de forma significativa , desde B Ind~8ndênciB. Apenas a monda química, in
trodyzida ne Chã Medel já no inícip t;tà.·dêcada de ?O , e extendi da!! EfNJOiA. 

.-Tacuane depois de 19'78, tem contribl;1do para requzir o t r abalho de capil18, 
e em oonsequênc1a , a necessidade de mão-de-obra Sazonal no pico ·'::da ~~ampanha • 

•. P. força de trBbalho nas plantaç~es continue a " ~Qr Quase exclusivamen
te m6sCuline. '. As principais tarefas de cempo , COrllJ e colheita e a poda, 
são' integralmente executadas por homens . Peenss nas. capinas m6.nuais e nas 
fábr i cas ~ . que trabalha uma peq~na proporçao de mulheresl QuantO' ti corr,po
siçoo etári.'a , nota-se uma forte prepontle~ncia de jO,vensL parti cularmsr te 
entre os trabalhadores mig!:;sntes e sazonais. As plent açoes costumam m~sno 
empregar uma certa proporçao de "rapa zes" com menos de 18 anos de ida de, 
nos trabe1hás de ct::tmpo (capine e colheita) . 

A grande alter ação na situação laborel das planteç~es de Tacuene ~ e 
jli referida reduçea , de ano para a no, das jornas trebalhades, e a falta 
aguda de mão-de-obra , nos meses de ponta . A ·quebra no recrutamento de trabe 
lhadores sezonais reflet~se ne evol ução dos efectivos ·mêximos verif i cados
nos meses de maior emprego . 

Trabalhadores de Ca_ no Sector de O1ê de Tacuane : Efectivos Máx!roclS 

Pf1uais 

mês n" total de do s quais do distrito de ono t r abalhadores Lugels '/o 
1972 Março 4.940 3 . 705 75 '/o 
1974 Fevereiro 4 . 232 3 . 2'72 77'/0 
'977 Fevereiro 2,BCB 2. 169 77 '/o 
1978 Março 2.757 2. 462 89 '/o 
1979 Morço 2. 705 2.389 88 % 
1980 Março 2. 549 2 . 203 86% 
fonte: informação nes empresas 

A parte dos homens que vai trabalhar nas pl enteções representa hoje 
uma pequena minorie, mesmo nos meses de ponte : 

homens activos no distrito 
trabalh~dores no enê (de Lugela) 
proporçEll engajada no trabalho do chá 

1972 

16.400 
3 . 705 
23'/0 

1980 

21 . 500 
2 . 203 

10 '/o 

~gnO tomando em conta os t r abalhadores de Nemagoa, o trabalho nas 
plantaçoes, que no ternp:l do recrutamento obrigat6rio tinha abr angidJ a gran 
de maioria dos hamens em idade acti va, d.eve hoje engajar menos de 20 ofo dos
homens de Luge l a , nos meses de maior emprego. 

Como analisar esta crise de mão-de-obra nas plantações de chá , que 
já identificámos COITO crise do recrutamento sazonal? Não se pode explicar 
a relu~ncie dos c8~neses de Lugele em trabalhar na colheite do chã pe
lo n1:ve l dos salâr:l..os, que subiu substancialmente em relação aos ~ltirocls 
anos do ger1odo caloni!!! l. Q3 facto, tento o salário agricola COrocl o preço 
do algodao PEI'Jo ao produtor mais que duplicaram depoi s da queda do regime 
coloniel (vtr fIp:Ond1ce .. Quadro 4). SeJ ccnsideTarm:ta a. remuneração por dia 
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de trabalho nas ple/1taç.ões e ne produção ç1as principais culturas comerciais, 
o trabalho assalariado c9ntinua a constituir urna altérnetiva fBvor~vel • 

. :. N.ó .. e~tànto, embora 05 -salários sejam relativamente elevados', (evolução 
aindã !-ref~rçádB pelo aumento de Outubro de 1980, que fixa o salário ' m:ínimo 
eg~pecu~ri'o e 62 ,50 MT), ' as dificulda~~s q';:!s: enfrentam" as pl8ntaç~es na 
alimentaçno dos trabalhadores 8 naNorg~nizaçao do transporte ... reflete-se no 
recruteme.nto.. NenhumE' das plantaçoes de Lugela serve refeiçoes aôs' ·t raba
lhâCbres: : A Chá Tacuane deixou de fornecer comida em 1968, a Chã Medel em 
1974, '~[~iirD .reacção· aos aumentos splarieis da al .tura. Os trabalhadores são 
ob~gBdosft ~repBrar 'em casa a comida que comPram na loja 98 pl enteção ou 
no CÓ,~.rciD de Limbu~: farinha de milho ou ~~ndiocaJ feijao, peixe seco,· 
Me.s muitas vezes as prateleiras das loj as estoo ~BziasJ e os trabalHadores :.~ . 
sazoneis, sem possibilidade de cultivar uma pequena machamha ·individUal, 
passam dias sem comer, 

~ As carreiras que antes da Independência circulavam entre o Limbué, 
Lugela, . Mocuba e Name~i, asse~ravam a desloc~;o rápida dos trabalhado
res e familiares' entre : a plentsçeo e a machamba f'aTIilier , que fica corro 
base de reprodução tios migrantes. ,ligara as carreiras circulam 6pe.n·as entre" · 
Mocuba e Lugela- Eede', e isto irregulannente. Assim, pera os trabalhadores . 
migrantes, um melhor salârio não compensa as dificuldades de vida··nas pl an-' : 
teções, , ."'"' 

A fê1te de comida nas empresas de Tacuane e a de~parecimento: .. das: ceL·"'
reiras sao elementos dum processo global de desagregsçao da rede comerc.iel . . 

e de transportes no distrito, que tem um impacto profundo sobre B vida ec~ · 
n6mica do campesinato de LUgela. Face ~s falhas na comercializas;ão agr!co
la nos primeiros anos depois da Independência , as camponeses estao B reti
rer-se do mercado. Nem vão trabalhar nas plentações, nem produzem mui tos 
excedentes para comercializar. 

'I 
A agricultura familiar em Lugela, que em 1967 produzia mais de 2.000 

toneladas de algodão-caroço , apenas produziu 122 toneledas em 1979 (vêr 
Peêndi!;:e, Quadro 1). Assim, a feIta de trabe1hadores sazonais nas plante
çoes nao representa B viragem dum campesinato semi-proletarizado para a 
produção de culturas ~omerciais. A~quebra na produção de algodão ~ ainda 
muito mais acsntuBda do que a reduçao das jornas trabalhadas nas plante
ções. E mesma Que a mandioca seca constituf3 hoje o principal produto co
mercielizado pelos camponeses de Lugela, as dificuldadeS da comercializa
ção nos ~ltimos cinco anos ~ão sugerem que a mandioce tenha efectivamente 
substituicb o algodão. Em ternos de valor, os salários afirm~se ainda 
mais do que no tempo colonial como a principal ronte de .. rendimento rronstá
rio do campesinato de Lugela. Enquanto em 1967, os salários representavam 
menos do. dobro do valgr do algodão produzido, em 1979 eles montam a 27 ve
zes dO valor do a l godao (vêr ppêndice , Quadros 2 8 3). . ... . 

Verifica-se , portanto, que · a cM.se de mão-de-obra sazonal nas plante
çoes de chá faz parte duma crise mais geral da economia rro·netária no distri 
to dI? LugE!la. 

. ... 
.... , .. ~ , 
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IV. Perspectivas de, Translo~maçâo 

o .padrão de utilização de mão-d~bra nae p!antações : ~e f Luge~e con
tinue marcado pelB -herança da ecero,mia de planteç:oes 0010n1-81-:- ;As empre
ses recorrem a uma força de trabalho migrante proveniente d~ um: campeaine 
to semi-proletarizado, reduzlcb ~ fUr:-çBo de " reserva de m~~re • . O . ·~ 
-sistema de trabalho migrat6rlo que pennitia a baretl!!lza da fOJ:'Ç.S ·,de traba
lho nM plantações era s empr-e contrattlb5r1a. Por um ·lado, ' ÇJ. ,agr.1:culturtJ, 
fElll11iar tinha .,e continuar, para '.aSB~urar a alimentação ~ ._~roduçfo, 
dos trabalhaoores. Por outro lado, uma vez suprimido o sistema do traba
lho forçado, as plantações correram _ ~. risco de o c~peslnato virar as ç:~.! 
tas BD trabalho migratório ·pare se dédicar li produç-ro de a.Jlturas comer- ' 
eia! •• 

Na situação actueI, uma politica que vise ultrapassar a herança da 
eoonomie de plant~ões " colonial, tem .,e erl'frenter ne.:, sd uma crise SI!ZO

nal, di! falta 'de m~bra localizada nas proprias plMtaçõe8, me.e Orns 
,crise global ,da economia monet6r1e na distrito, crise eses ~e e:e t~z 
pelo retiro:-ps:rcial 00 G~esinato 00 mercado . Quais podem ser os psssos 
de UIJIB nave palttice de mao-ct&ocibra para as plantações, ';e lltUais , seriam , as 
ccnd1çõee !10 Set:r :sucesSo? ~ . ', :; , .; ',. ,"'.:' , .. , 

1. UltraPBasoi 'e : crise ktual de Falta de ~d&-Obra 
,.-' 

O problenla imediato lPJe se põe hoje ~ planteções ' de Tacuane não ti 
tente . preblema de' satab11izar 6 força de tBebelho existente COmo- D de 
atrair l,I'n número 8Jfic1ente de tl'abalhechree saaonais; ' particularmente 
p ,~~ 9 colheite Q:I çhA, entre Novembro e Abril. A ~estão 6, "COmo, ,geran
~r Um flU)C de c$_rÇ9 da 500, trabalhaebres ,adicionais, nos meses de ponta, 
!.-EIO_HA "CM M!,d"'-. . 

, ", ... , 

Aa eol.tições de : emerg-8nc1a 8"'P.imentadae em Lugele prDvãrem ser ine
ficientes . 08 ITwluntários" mobilizecbs pelsa estruturas Bdnlnistrettiv~ 
e pol:f:tices nos círculos e c~lulaa cb distrito, e transportados de cam180 
para es plantações, costumem abandonar o , trabalho depois de pouco, temp:J . 
Representando uma fracçeo altamente M.ut'uante e muito pouco pmâJtiva da 
'f~a de trabalho, 'os mobilizados pouco cOntribuem pará superar ' e: falta çt., 
m~bre sazonal nas planteções de eh,. ' : ,' ,' , 

, . 

oB noUe. enUise da crise de econOmia monetária em Lugel.S reeult'a 
q.."e 08 aumentos salariais de D.JWbro de 1960 ternbêm n80 podem constituir, 
em si, um incent1\IQ suficiente para ,~rsir ,.mai':1 trabslhedores.. Essa BIl6-
Use aponta, rw:i entBnto, para aifpr;t.ncip.a1s , caueas li;) pmblems .de m8o-de
~bra: as condições de vida nas planteções' e ,no distritO. em geral. 

, - . " " 

Garentir o eprovisiori8n!entc dos trab'alhac:klr.es sn protLtos elimente
res, facilitar 'as deslocações dos trabaihaoores, e dos~-'eaus femili8N!s":sl"Itre 
as ?=Onu de recrutamsnto e as !oca1s de tr~elha, melhot:er' o n!~l geral. 
cb -sbe.stecieento no d1strito 880 as cond1.çOes" m!n1mas para obter e reter 
um r'Únero fLlfic1enta de trab~adores saZonais -nas emjJ~ae de' ch~ . 
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A crise imediete de mão-de-obra nas plantações de chã exige, port~ 
to . uma certa recuperação do trabalho sazonal e a reactivação do f luxo mi
gr~td~o entre aaricultuTe familiar e plantaÇões~ Significa isto Que exi! 
te um CDntrediçBJ entre as exi~ncias de produçeo das empresas B B trens
formeção da produção carrponese? 

A curto prezo acharoos que não. Quer a recuper ação do errprego nas 
plantações 'Nquer o dese~valvimento das cooperativas agr!colas dependem duma 
reorganizBÇED e act i vaçao dos circuitos comerciais B de transporte rio dis
tl)lto . A reparação B manutenção das estradas e picadas , o maior e mais re
gular abastecimento das lo jes , a comercialização garantida da produçoo agr! 
col a são condições tenta dum maior recrutamento de trabalhadores sazonais -
COfl'O duma maior partici pação no roovimento cooperativo. 

2 • . Ultrapassar o Padrão Oalanial de UtiliZação de Mão-de-Obra 

A ~dio prezo . tanto a transformação das re l açoes de produção nas 
plantações como a socialização da produção camponesa exigem uma maior esta 
bili~ação da força de trabalho . O trabalho migrat~rio de camponeses semi= 
- prolstarizados nem garante o bom funcionamento , com produtividade alt a . 
das et'IPresas, nem favorece o desenvolvimento da produção camponesa. A mão
-de-o~ra migr ante e flutuante, peri~dicamentB separ ada da família camponesa 
que , rb entanto, continua a ser a base de l'Bf'll"Oduçoo dos trabalhadores, ele
verá gradual ll9nte ceder o iluger a uma pc, . ~ ll,ê9eo - oper&-ia estAvel, fixada . 
em volta das plantações. Por outro lado, no seio do campesinato, o fim do 
treba1~o migrat~rio e sazonal dever á facilitar a formaç;o ' de cooperativas 
igua1m~e estáveis. 

, O actuel padrão de produçeo das planta;ões, po~m, nro permite uma 
establli:lação corrpl eta da força de trabalho , A mnocultura do chá nas ef'll..:' 
presaa de Tacu~n8 implica um grande pico de trabalho sazonal nos meses da ' 
colhei1a. as a diversificeçoo da produção nestas empresas poder á , a longo 
prezo , criar' um padrão de errprego equilibrado durante todo o ano. Mas mes
mo cofi>iderando epenas o tipa de produçoo actualmente existente , seria" pos- " 
sível estabilizar uma maior perte de. força de trabelho , enquanto persiste 
ainda ;a necessidade de trabalhadores sazonais adicionais nos meses de po~ 
ta. 

o sector de chá da Tacuane emprega actual mente cerca de 1.000 traba
lhad~es permanentes, geralmente fixados nos arredores das plantações, com 
as Slas faiii l ie:s', O número de trabalhadores migrantes e sazonais oscila 
entl"l 1.500 e 2 . 500, enquanto que as necessidades reais no pico da campa
nha IBriarn da 3 . 000 trabalhadores. Nestas condições, uma poli tica Qa Tees 
trut:ração da força de trabalho poderia visar os seguintes objectivos: -

- eliminar o trabalho migrat~rio fora dos meses de ponta, estabil1za~ 
do a totalidade da força de trabalHo necessária nos meses de menor 
emprego. testa forma , o n6mero de trabalhadores permanentes n~ e~ 
presas de chá passaria de 1.000 para 2 . 500 , e paralelamente cresce-
ria a popul~ão operêria fixada na zona ' das plantações. . , 

recrutar perte da mão-de-obre sazonal requerida nos meses de pont'a , 
no seio da prOpria populeçoo operária, entre os fBll1iliares dos tra
bel hadores permanentes . Assim o emprego , para a colheite do ch!, 
de 1.000 trabalhadores locais adicionais permitiria cobrir 87.5 õfo : 
das necessi~des totais ~e mãõ-de-obra na base da população operAri a 
residente na área. das. empresas, e redu~ir1a o emprego de sazonais 
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recrutados no cempesinato pera apenas 500 trabalhadores. 

Quais são as condições pera s~ atingir uma tal reestruturaçoo da for
ça de trabalho empregue nss plantaçoes7 Pera estabilizar 2.500 trabalha
dores e fixar uma PODulaçSo operária quatro vezes meidr (contendo com uma 
média de 3 dependentes por trabalhador) na área de T~cuane, não basta ga
rantir as condições mínimas de fornecimento de g~heros alimentícios e meios 
de transporte que considerámos indispensáveis pera etreir, num primeiro tem 
po, um meior número de trabalhadores migrantes e sazonais. O que conta 
mais 6&! 85 condiç~es de traballio e de vida nas p~antaçõe9: 

sa16rios suFicientes pa~~ con~~tuirem a base econ6mice principal 
dOs trabalhadores e das suas fam!lie,s; 

condições de abastecimento em comida e outl"Çl~ pens d8 consuln;!; 

ctlndiçoes 'de hebitaç~ e vida social,· "" .. 
" ( . ' ... ' 

. r· , • . - # 

facilidades de educaçeo e saudei 

condições de produção familiar e cooperativa complementer, particular 
mente fora dos mases de ponta do chá: horticultura, criação de peque -nos animais, etc. 

Uma política de estabilização da força de trabalho nas plantações im
plica, portento, investimentos materil'lis~ ' nomeadamente no domínio das ln- · 
fra-estruturas sociais. Implica tamb~m um esforço de mobilização e 
conscienclalizaçea, por exemplo no sentido da exp8ns~o do emprego feminino 
n8S empresas. Irrpl1ca a formeçoo de trabalhadoras mais quali"ficaoos, mais 
produtivos, melhor preparados pera dirigir 'o processo de produção e parti-
cipar na gestão das empresas. ' 

3. Estabelecer um Novo Tipo de Articulação com ri Campesinato 

Hoje como no pe:ssedo, o carnpesinato ~ encarado p.eles empresas apenas 
em terrros da sua função como fonte de mão-de-obra migrante. lima política 
de estapilizaçoo da força ' de trabalho" reduziria grandemente a necessidade 
do trab~lho migrat6rio e criaria c2ndições para novas relações· entre 6S 

plantaçoes e o campesinato da regieo, liberto do trabalha migret6rio e mais 
envolvida na produç~ agríCOla. 

Em Tacusne, um dos maiores problemas que hoje se põe ~s empresas â a 
aquisição dos produtos alimentares que tanta falta :fazem nas plantações. 
Enquanto os trabalhadores passam fome, existem comunidades camponesas ao 
lado que não conseguem comercializar os seus excedentes, ou que jé não pro
duzem excedentes por neo saberem coma comercializâ-los. 

Alâm de recorrer aos comerciantes privados e circuitos estatais, . cuja 
ca,p9cidade de comercializaç;o noo permite cobrir todo a distrito, BS empre
sas deveriam estabelecer ligações directas com comunidades camponesas da 
zonas produtora~ sem estabelecimentos comerciais. A forme o~anizacionel 
desta a~iculeçBO poderia variar, segumb o grau de orgenizaçao dessas .• co
munidades' camponesas: Pode ser o Posta Fixo do O:Imêrcio Interno que est~ 
beleçe um contrato preferencial com uma determinada empresa, canalizando 
os produtos recolhidos pera ela. Rodem ser localidades, cIrculas e c~lulas 
que organizem as suas cooperativas de comercialização e de consumo. Podem 
ser cooperativas de produção que desta forma Qnoontrem um mercado seguro 
para onde escoar 9S suas colhei taS". . 
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Este tipo de articull'lçBo noo pode basear-se exclusivamente BIll crlt~ 
rios de rentabilidade ecoromica, pera as empresBs. Um objectivo mais ler
ga seria dess,nvolver zonas sem eces~ comercial , incentivar a produção c~ 
penss s , favorecer a sua transfonneçao em fomas oolecti vas. Trata-se , 
psrEl as empresas , de desemE!eil'lher um paes1 dinemizador no processo de dess.!:! 
volvimento e da . socializaçao da produçeo camponesa da sua zona de influên
ci'ã . Pc mesmo te~o que minimizariam os probl emas de aprovisionemento dos 
trabalhadores em . g~neros alimenticios, as pl antações gar antiriam o escoa
me,nto da produçãe; col ectiv! e familiar do canpesinato e o Bpt::Ovisio,namento 
das C9oPliIr:ativBS qe :produçao e de consurro em insumos B ; merCadori as'. ' 

4. Algumas Propostas de ' Actueçeo 

'Pc termo do nosso estudo . preliminar e limitado, das plantações no 
distrito de Lugela , podemos sugerir a l Qumes medidas imediatas no sentido 
de remed~6p a -~uda falta sázonel de meo-de-obre B de .iniciar um processo 
de estabilizaçao da força de trabalho nas empres as: 

1) Reorientar os circuitos comercieis existentes no sentido de ym aprovisio 
namento prioritário das plenteçóes em produtos alimentares comprados aos 
camponeses ' da região (milho, fe i jão, mandioca seca, etc:.). As efllJrBsas 
·deveriam estabelecer contratos de fo r necimento preferenciais com os co
merci antes privados e os armazéns do COmércio Interno , e fim ' da ·eviter 
o escoamento de produtos alimentares do distrito e das zonas vizi nhas de 
Milange pElra .fo r e , enquanto existe o problema da fome nas p'lenteções. 

2} Reestabelecer a carreira Mocuba-Lugela-Limbu~ t ou , enquanto isto não 
'f!Sr poss!vel, reiniciar os trMsportes semanais de trab'-lhadores. e seus 
f tmli11areie entt'S .as empresas lIle ... ;raçuane.8 LCrgfilla, ·nos c amiões· da 8MOa-lA 
e -os·1 Medal .. · . i.s cerreir as cess aram de circular entre Lugele e Limbu~ 
em 1978, e em 1980 a policie distrita l proibiu os trensporte.s de traba
lhadores pelas 8lTpresas . O resultado foi o agr avamento da crise de • • meo-de-obre nas pl~nteçoes de chã. 

Estas duas erime1res propostas visam minimizar os problemas ims2ia
tos de falta de mao-de-obra sazonal, enquanto as duas que se seguem vao no 
sentieb da reestruturaçoo da forç é!: de trabalho e · da ligaç;o entre as emp~ 
sas e o ~ampesineto da sUa zona de influênqie. 

" 

3} Inicier a organização dos trabalhadores mai s eat~veis em a l deies e baip

rce comuna~s: e~cqlhe de s i tios apropriados aera habi tação' e de zonas 
para produçao cooper ativa e familiar, construçE'Q de infra-estruturas e 
habitações pelo!? .tr.abal hadores , durente , os meses de menor emprego , apoio 
t~cniCo ~ ·· droanizac1ona1 ao desenvolvimento de activida:des econ~micas 
co""l emerrtares (produçeo hort i cole e agricola, criação de pequenas esp~ 
ci es , etc . ). . -

4} Estabelecer uma 11ga9;0 comercial direc·ta entre· empresas e detenninadas 
comunidades ca onesas produtorfls de excedentes . ali lJlE!ntares . A prime1~ 
r a experiênc i a o t'J nero poderia começ·ar por ··EtC íV8r o Posto Fixo de 
Ebide, na localidede de Tacuane , jê previsto pélo Comércio Inter no. este 
belecendo um ~ntreto com a EMOCHA. O posto fixo .re.cplherla os excede.!l
tes da pro~o camponesa da zona , B EMOQiA iria escoar os produtos para 
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a loja d~ plantaç~. A garanti a da comercializaçeo poderia incentivar 
a produçeo colectiva em Ebide.l. QUB Bt~ agora apenas existe nos pl anos 
de ,Agricultura . Outras ligaçoes deste tipo poderiem surgir eintre as 
empresas de chá e as zones de M'pemula e Oomons, na localidade de Mua
benama, e entre Namagoa e as cooperativas de Musasi . Os contratos de
veriam dBfi~ir quaiS as ~sponsabilid!des do distrito, das emPresas e 
das populaçoes a manutençso e reparaçao das vias de acesso . 

Estas propostas evidenciam o facto que uma politica de reestrutura
ção e estebilizaç~ da força de trabalho ul!rapassar e~competêncie das 
pr6prias empresas, e implica uma planificaçao e actuaçeo em conjunto com 
as estruturas pol!tices e estatais ao n1vel do distrito e da Província. 
Treta-se de definir o paee1 das plen!ações no proCB!SO global de desenvol 
vimento e de transformaçeo da produçao e das condiçoes de vida no distrito. 
~ Pl1leost~s feitas com re~eito aos probl emas de meo...de-obra nas plenta
çoes ' nac , seo isoladas , mas, ' .pelo contrêrio, identif1cam-se com as propo~ 
tas ,avençadas''''refativamente ' ao ~senvolvimento da prociJçec alimentar , BD 

desenvo1vimento das cooperativas e ~ reorganização da rede comercial, nos 
restantes documentos desta ~rie • 

... 
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ApíJndice · 

Alguns Daoos Estat! aticos sobre a Economi a Carrponesa do Distrito de Lugela 

1. 

2. 

3. 

Oe daMs' a seguir, n8 maiGr parte J' ref'erides ao lango de taxto, 
são baseeta,s BSssncial.mente em tres fontes: . .' . 

- Recenseanentoe de Fhpula.;ão (esti~ative ctt fúnero de fl!l'Tllllas CaTlJõlon'e
nesas, na base duma me!d1a de 5 msnbma por agregado familiar); 

- Estatísticas ,lgncolas (jomaa trabalhadas e sal&rlaa pagos, as~l"oo 
CfJ6 80 10 00 total caiba aos trsbalhado:tes do prnprio distrl to de Ll,Ige
la; CJ,Jantidadee oomerc1al1zadea e valor das .ciJas principais culturas 
de ntndimento - mandioca e algodão); 

- Il'l'formayão colhida no distrito de Luge18 (referente 8D período depois 
de 1567) . 

Trabalho .Aaselariado e Produ!ij;io Comerc1al1zacla do Canpesineto de Lus,ela 

james nas 
manctl.oca seca olgod8a-ceroço f'am!l1as -planteçoea 

CanpOn8BaB mil J/fam to" kg/fem to" kg/fem 

1943 12. 200 1.101 90 925 76 663 54 
1949 12.600 1.163 94 1.827 145 716 57 
1954 13.000 1.50<1 116 1.562 150 1.327 102 
1959 13.600 1.274 94 2.913 214 1.795 132 
1954 14.400 1.170 81 2.463 172 1.712 119 
1567 14.900 1.!E4 71 1. 5S6 1!l5 2.!l57 138 
1972 16.400 1.000 61 ? ? 1.295 79 
1979 21.000 800 38 ? ? 122 6 

5allr:1..oa Pegos I!!I Valor da Pracl.lc80 C»merci5l1zadll cb CClIC)l!Islneto de Luaala 

salJriOI! maru:t1.oca _ce .lgodiio-coroço --.. 
totol S/r .. tGtal I/ram totn S/r"", total S/fam 

1943 1.4!l5 115 638 52 822 67 2.866 235 
1949 2.113 158 1.2;0 100 1.255 100 4.628 367 
1954 4.821 371 1.698 131 3.499 2;9 10.017 771 
1959 6.781 499 3.029 223 5.159 380 14. 979 1.101 
1954 12.090 840 3.153 219 6. 247 434 21.490 1.492 
1957 12.392 832 1.428 95 7.568 508 21.388 1.435 
1972 18 . 000 1.098 ? ? 5.632 356 [23.832?f 1.453~ 
1979 34.000 1.619 ? ? 1.342 64 35.342 1.683 

Proe2!liic das Princ!eBis Fontaa dIt Aendimentu ciJ Cerne!;8insto de Lua- la í!l 
sslArioo mend1.oca olgo.téo -.. 

1943 49 22 29 100 
1949 46 27 27 100 
1954 48 17 35 100 
1959 46 20 34 100 
1564 56 15 29 100 
1567 58 7 35 100 
1972 [;:j ? [~l 100 
1979 ? 100 
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4. Sftllu1.os Pgr:trolas e Preços de Co"Era ~dios Praticados em Lugela 

eálWo dHi.rio mandioca seca algodão de 19. 
$ indice $ indice S índice 

1943 
1949 
1954 
1959 
1954 
1937 
1972 
1979 

1$12 
1$83 
3$11 
5$40 
9$42 

11$54 
18$00 
42$50 

100 
163 
278 
482 
842 

1.030 
1.607 
3 . 795 

$69 
$69 
$87 

1$04 
1$27 
$90 
? 

3$00 

100 
100 
126 
151 
184 
130 

7 
435 

5. Estimativa da produção M~dia por Dia de Trabalho 

6 . 

mandioca 
algodão 

jornas/ha 

140 
150 

produçoo(ha (kg) 
média al ta 

1.750 
300 600 

Remuner$oo Média l20r Dia de Trabalho 

trabalho nas mandioca algodão 

plantações 12 , 5 kg 2,0 kg 

1943 1812 8$63 2$48 
1949 1$83 8$63 3$60 
1954 3$11 10$88 5$40 
1959 5$40 13$00 6$00 
1934 9$42 15$88 7$60 
1937 11$54 11$25 7$60 
1972 18$00 ? 9$00 
1979 42$50 37$50 22$00 

1$24 
1$80 
2$70 
3$00 
3$80 
3$80 
4$50 

11$00 

kg( jorna 
~dia alta 

12,5 
2,0 4,0 

da,. 

4,0 kg 

4$93 
7$20 

10$80 
12$00 
15$20 
15$20 
18$00 
44$00 

100 
145 
218 
242 
305 
305 
363 
887 
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